
 

 

FÓRUNS – 41º EIA 
RELATÓRIO DO FÓRUM 

 

TÍTULO:  FÓRUM RUÍDO E MEIO AMBIENTE 
Coordenadoras: Alessandra Giannella Samelli e Ana Cláudia Fiorini 
Relatora: Isabel Cristiane Kuniyoshi 
Data: 17/04/2026 Horário: das 15h10min às 19h 
Local: Sala Arena 3 Cuidado – Mercado Livre Arena Pacaembu, São Paulo-SP 
Palestrantes: Marcos Holtz e Marcelo Sando 
Quantitativo de participantes: 39 participantes – sendo 02 coordenadoras, 02 palestrantes, 
01 relatora e 34 participantes da plenária, com representação de sete UF (vide quadros 1 e 2 
no final do documento) 

 

TEMAS DISCUTIDOS (registrar): 
1. Poluição sonora, prejuízos à saúde e qualidade de vida. 
2. Movimento pela despoluição sonora: conscientização social, participação cidadã e 
fortalecimento das políticas públicas. 

 

APRESENTAÇÃO DE PALESTRAS?  
Sim 

 

DISCUSSÕES REALIZADAS NO FÓRUM 
O Fórum Ruído e Meio Ambiente ocorreu durante o 41º Encontro Internacional de Audiologia, 
constituindo-se em espaço de reflexão e debate sobre os impactos da poluição sonora na 
saúde e na qualidade de vida, bem como sobre estratégias de mobilização social, 
fortalecimento das políticas públicas e promoção de ambientes urbanos mais saudáveis. As 
atividades foram organizadas em quatro momentos: contextualização histórica do Fórum, 
duas palestras temáticas, discussões em plenária e encaminhamentos. 
A abertura foi conduzida pelas coordenadoras Alessandra Giannella Samelli e Ana Cláudia 
Fiorini. Inicialmente, Ana Cláudia realizou uma retomada histórica da trajetória do Fórum 
Ruído e Meio Ambiente, destacando a evolução das discussões ao longo dos anos, os avanços 
obtidos na sensibilização de profissionais e gestores e as contribuições para o fortalecimento 
do debate sobre os impactos do ruído ambiental na saúde da população. Na sequência, 
Alessandra complementou ressaltando a importância de estudos relacionados à análise de 
custo-benefício das ações de prevenção e controle do ruído, destacando que evidências dessa 
natureza podem contribuir para subsidiar decisões governamentais e fortalecer a formulação 
de políticas públicas. Em seguida, foi cedida a palavra ao palestrante Marcos Holtz, arquiteto, 
Presidente Executivo da ProAcústica e coordenador de importantes comissões técnicas 
nacionais e internacionais na área da acústica. Em sua exposição, intitulada “Poluição sonora, 
prejuízos à saúde e movimento pela despoluição sonora”, abordou a crescente relevância da 
poluição sonora como problema ambiental e de saúde pública, destacando a necessidade de 
ampliar a conscientização da sociedade acerca dos impactos do ruído na saúde, no bem-estar 
e na qualidade de vida da população. O palestrante contextualizou sua atuação junto à 



 

 

ProAcústica e às iniciativas voltadas à promoção da qualidade acústica nos ambientes 
construídos e urbanos, ressaltando a importância da integração entre conhecimento técnico, 
planejamento urbano, regulação e participação social para a construção de cidades mais 
saudáveis. Nesse contexto, dedicou parte de sua exposição à apresentação dos mapas de 
ruído urbano, instrumento de gestão que permite identificar a distribuição espacial dos níveis 
de pressão sonora nas cidades, conhecer a população exposta à poluição sonora e subsidiar 
ações de planejamento urbano, mobilidade, uso e ocupação do solo e desenvolvimento 
sustentável. Segundo o palestrante, os mapas de ruído constituem importante ferramenta 
para orientar ações preventivas e corretivas, além de promover a conscientização da 
população sobre os impactos do ruído ambiental. Marcos destacou a participação da 
ProAcústica no desenvolvimento de iniciativas relacionadas ao mapeamento acústico urbano, 
apresentando experiências realizadas na cidade de São Paulo e ressaltando a importância da 
articulação entre entidades técnicas, poder público e sociedade civil para a implementação 
dessas ferramentas. Mencionou ainda que os mapas de ruído permitem identificar áreas 
críticas de exposição sonora, apoiar a formulação de políticas públicas e avaliar o impacto de 
medidas de mitigação, contribuindo para a melhoria da qualidade ambiental e da qualidade 
de vida da população. Durante sua apresentação, Marcos Holtz relacionou os temas debatidos 
no Fórum às atividades programadas para o Dia Internacional de Conscientização sobre o 
Ruído (INAD 2026). Apresentou as ações previstas para o período e enfatizou especialmente 
a realização da 4ª Conferência Municipal sobre Ruído, Vibração e Perturbação Sonora, 
programada para o dia 27 de abril de 2026, na Câmara Municipal de São Paulo. Segundo o 
palestrante, o evento reuniria especialistas, autoridades públicas, representantes da 
sociedade civil e convidados nacionais e internacionais para discutir os impactos do ruído 
sobre a saúde e o bem-estar, apresentar soluções de monitoramento e inovação e debater 
caminhos para o fortalecimento das políticas públicas de controle da poluição sonora. Na 
oportunidade, incentivou os participantes do Fórum a acompanharem e participarem das 
atividades programadas para o INAD, ressaltando a importância da mobilização coletiva para 
ampliar a visibilidade da temática e promover avanços concretos na agenda da despoluição 
sonora. Marcos chamou atenção, ainda, para a importância da organização social e da 
participação popular na obtenção de avanços concretos relacionados à temática do ruído 
ambiental. Destacou que, muitas vezes, profissionais da área técnica e acadêmica encontram 
dificuldades para estabelecer diálogo efetivo com a sociedade e com os tomadores de decisão, 
ressaltando que a mobilização social conduzida pelo movimento de despoluição sonora tem 
possibilitado avanços importantes na esfera política e institucional. 
Na sequência, foi cedida a palavra a Marcelo Sando, filósofo, que apresentou reflexões sobre 
a origem, os objetivos e os desafios do movimento nacional pela despoluição sonora. 
Inicialmente, contextualizou a criação da iniciativa Despoluição Sonora e da Frente Cidadã 
pela Despoluição Sonora, destacando que o movimento surgiu da percepção de que a 
poluição sonora, embora amplamente presente nos centros urbanos e associada a diversos 
impactos sobre a saúde e a qualidade de vida, ainda recebe atenção insuficiente por parte da 
sociedade e do poder público quando comparada a outros problemas ambientais. O 
palestrante destacou que a proposta do movimento consiste em ampliar a compreensão da 
sociedade sobre os efeitos do ruído excessivo, promovendo uma mudança cultural capaz de 
reconhecer a paisagem sonora como elemento fundamental para a saúde, o bem-estar e a 



 

 

convivência social. Nesse contexto, ressaltou a importância da articulação entre 
pesquisadores, entidades técnicas, gestores públicos, lideranças políticas e organizações da 
sociedade civil, visando fortalecer ações educativas, iniciativas de conscientização e políticas 
públicas voltadas à redução da poluição sonora. Marcelo apresentou ainda os esforços 
desenvolvidos para consolidar a pauta da despoluição sonora em âmbito nacional, destacando 
iniciativas de advocacy e articulação institucional voltadas à construção de marcos 
regulatórios e ao avanço de propostas legislativas relacionadas ao tema. Ressaltou que o 
enfrentamento da poluição sonora exige uma abordagem integrada entre saúde, meio 
ambiente, educação, urbanismo e cidadania, defendendo que a qualidade sonora dos espaços 
urbanos deve ser compreendida como componente essencial da qualidade de vida e do 
desenvolvimento sustentável das cidades. Ao abordar as estratégias utilizadas pelo 
movimento para ampliar a visibilidade da pauta da despoluição sonora, Marcelo destacou o 
papel da imprensa e dos meios de comunicação como importantes agentes de transformação 
social, referindo-se à mídia como um “quarto poder” capaz de influenciar a agenda pública e 
ampliar o alcance de temas de interesse coletivo. Apresentou exemplos de reportagens, 
entrevistas e ações de divulgação que contribuíram para sensibilizar a sociedade sobre os 
impactos do ruído e fortalecer a mobilização social em torno do tema. O palestrante também 
destacou a utilização de produções audiovisuais e documentários como instrumentos de 
conscientização social, ressaltando seu potencial para tornar mais visíveis os efeitos da 
poluição sonora sobre a saúde, o bem-estar e a convivência social, aproximando o debate 
técnico da realidade vivenciada pela população e fortalecendo o engajamento cidadão. Nesse 
contexto, apresentou o documentário “Onde o Som Ressoa”, produção vinculada ao 
movimento pela despoluição sonora que reúne entrevistas com médicos, pesquisadores e 
especialistas de diferentes áreas, abordando os impactos do ruído excessivo sobre a saúde 
humana. Segundo Marcelo, iniciativas dessa natureza contribuem para ampliar o alcance das 
informações técnicas e científicas, favorecendo a sensibilização da sociedade e o 
fortalecimento do debate público acerca da necessidade de ações efetivas para prevenção e 
controle da poluição sonora. Ao longo das apresentações, ficou evidenciado que o 
enfrentamento da poluição sonora demanda tanto o desenvolvimento de instrumentos 
técnicos, científicos e normativos quanto a mobilização social necessária para transformar o 
conhecimento produzido em ações concretas de planejamento urbano, gestão pública e 
promoção da saúde coletiva. Finalizadas as palestras, foi aberto espaço para debates em 
plenária. Durante as discussões, foram abordadas possibilidades de ampliação da incidência 
política da pauta da despoluição sonora, incluindo a necessidade de demonstrar os impactos 
econômicos da exposição ao ruído para os sistemas públicos de saúde. Nesse contexto, 
discutiu-se a relevância de estudos capazes de dimensionar os custos decorrentes da poluição 
sonora para o Sistema Único de Saúde (SUS), de forma a subsidiar ações governamentais e 
fortalecer a defesa de políticas públicas voltadas à mitigação do problema. Marcelo Sando 
destacou que a aproximação da pauta da poluição sonora com outras agendas de interesse 
público, incluindo temas relacionados ao trabalho, à saúde e ao meio ambiente, tem ampliado 
a capacidade de mobilização social em torno do tema. Ressaltou ainda a importância da 
atuação da sociedade civil organizada para impulsionar mudanças institucionais e legislativas, 
especialmente em contextos nos quais a atuação estatal se mostra insuficiente. No decorrer 
do debate, foram mencionadas interlocuções recentes com representantes da Organização 



 

 

Mundial da Saúde e discutida a necessidade de atualização da Resolução CONAMA nº 
001/1990, considerada defasada frente aos conhecimentos atuais e ainda utilizada como 
importante referência para ações de monitoramento, controle e mitigação do ruído 
ambiental. Também foram abordados aspectos relacionados ao ordenamento jurídico 
brasileiro aplicável à poluição sonora e à necessidade de fortalecimento dos instrumentos de 
proteção ambiental e sanitária. Durante a participação da plenária, Elisângela (São José do Rio 
Preto-SP) provocou o debate acerca de possíveis mecanismos de responsabilização e indução 
de comportamentos socialmente responsáveis relacionados à poluição sonora. Ao solicitar 
orientações e materiais que pudessem subsidiar ações locais de enfrentamento ao problema, 
mencionou, a título de reflexão, a possibilidade de criação de instrumentos semelhantes a 
outras cobranças vinculadas a serviços urbanos, como forma de estimular o debate sobre os 
custos sociais decorrentes da geração excessiva de ruído. Em resposta, Marcelo Sando 
reforçou a importância da mobilização cidadã e do fortalecimento das iniciativas locais, 
destacando que os materiais produzidos pelo movimento Despoluição Sonora são 
disponibilizados gratuitamente para consulta e utilização. Informou ainda que a plataforma 
disponibiliza modelos de projetos de lei passíveis de adaptação às diferentes realidades 
municipais, incentivando os participantes a dialogarem com vereadores e demais 
representantes do poder público local para promover o avanço da pauta da despoluição 
sonora em seus territórios. Complementarmente, Isabel Kuniyoshi, representante da 
coordenação nacional do INAD Brasil também mencionou que os materiais disponibilizados 
no site oficial de campanha são de uso livre para que os participantes possam adaptar de 
acordo com os contextos locais. Camila (São Paulo-SP) questionou quais seriam as regiões da 
cidade de São Paulo com maior incidência de reclamações relacionadas ao ruído. Em resposta, 
Marcelo Sando relatou que parte das informações disponíveis decorre de registros realizados 
por meio do serviço municipal 156, apontando concentração de demandas em regiões como 
Pinheiros. Ressaltou, entretanto, que os dados disponíveis apresentam limitações 
decorrentes tanto da subnotificação quanto do registro inadequado de determinadas 
ocorrências, o que dificulta a construção de um diagnóstico mais preciso da situação. O 
palestrante destacou que as características da poluição sonora variam significativamente 
conforme os territórios e os contextos sociais. Segundo ele, enquanto determinadas regiões 
concentram reclamações relacionadas a atividades comerciais, lazer e trânsito urbano, em 
áreas periféricas o tema frequentemente se articula com questões mais amplas de segurança 
pública e vulnerabilidade social. Como exemplo, mencionou experiências e mobilizações 
desenvolvidas na região do Capão Redondo, onde o debate sobre o ruído se relaciona a 
diferentes formas de ocupação dos espaços urbanos e de convivência comunitária. Marcelo 
observou ainda que parte da população busca diferentes canais para registrar reclamações 
relacionadas ao ruído, muitas vezes sem clareza quanto às atribuições dos órgãos 
responsáveis. Citou, como exemplo, situações em que demandas envolvendo conflitos de 
vizinhança são encaminhadas a estruturas que não possuem competência específica para esse 
tipo de fiscalização. Também mencionou que parcela expressiva das chamadas recebidas 
pelos serviços de emergência está relacionada a questões envolvendo ruído, ressaltando a 
necessidade de aprimorar os sistemas de registro, análise e georreferenciamento dessas 
ocorrências, de modo a subsidiar estratégias mais efetivas de gestão e enfrentamento da 
poluição sonora. Marília (São Paulo-SP) destacou que, embora a conscientização da população 



 

 

seja fundamental para o enfrentamento da poluição sonora, o tema também envolve 
importantes aspectos culturais. Ressaltou que a construção de ambientes mais saudáveis 
depende não apenas de instrumentos normativos e mecanismos de fiscalização, mas também 
de processos educativos capazes de promover mudanças de comportamento e ampliar a 
percepção social acerca dos impactos do ruído sobre a saúde e a qualidade de vida. Ao final, 
os participantes convergiram quanto à importância de fortalecer a articulação entre 
conhecimento técnico-científico, mobilização social, participação cidadã e formulação de 
políticas públicas, reconhecendo que o enfrentamento da poluição sonora demanda ações 
integradas e permanentes envolvendo diferentes setores da sociedade. A representatividade 
de participantes provenientes de diferentes regiões do país reforçou o interesse crescente 
pela temática e evidenciou o potencial de disseminação das discussões e iniciativas 
relacionadas à despoluição sonora em distintos contextos locais. Encerradas as discussões, 
foram ratificados os encaminhamentos apresentados, sendo formalmente concluído o Fórum 
Ruído 2026. 

 

ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS (check list) 
Tópicos discutidos no Fórum anterior (2025) foram retomados?  Sim 
 
As deliberações determinadas foram atendidas? Sim. 
 
Principais deliberações acordadas no Fórum (2026) (registrar): 
1. Divulgar e incentivar a participação dos profissionais, pesquisadores, estudantes e demais 
interessados na 4ª Conferência Municipal sobre Ruído, Vibração e Perturbação Sonora, 
programada para o dia 27 de abril de 2026, na Câmara Municipal de São Paulo, reconhecendo 
o evento como importante espaço de diálogo entre especialistas, gestores públicos, 
representantes da sociedade civil e demais atores envolvidos na construção de políticas 
públicas voltadas ao enfrentamento da poluição sonora. 
2. Divulgar e incentivar a participação dos profissionais, pesquisadores, estudantes e demais 
interessados nas atividades do Dia Internacional de Conscientização sobre o Ruído (INAD 
2026), celebrado em 29 de abril e cujo tema nacional é “Cidade com menos ruído: por uma 
vida urbana sustentável”. 
3. Fortalecer a conscientização da sociedade acerca dos impactos da poluição sonora na 
saúde, na qualidade de vida e na sustentabilidade urbana, por meio da disseminação de 
materiais educativos, documentários, campanhas de sensibilização e ações de comunicação 
social. 
4. Estimular a articulação entre entidades técnicas, comunidade científica, gestores públicos 
e sociedade civil para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento da poluição 
sonora, incluindo iniciativas relacionadas ao monitoramento ambiental, aos mapas de ruído e 
ao aperfeiçoamento das políticas públicas de controle do ruído urbano. 
5. Incentivar a utilização e divulgação dos materiais disponibilizados gratuitamente pelo 
movimento Despoluição Sonora e por instituições parceiras, visando subsidiar ações locais de 
conscientização, educação e mobilização social relacionadas à temática do ruído ambiental. 

 
  



 

 

Quadro 1: Quantitativo de participantes, por modalidade de participação 

Modalidade Participantes 

Membros em Plenária 34 

Palestrante 02 

Coordenadora 02 

Relatora 01 

TOTAL 39 

Fonte: Lista de presença 
 
 
Quadro 2: Quantitativo de representatividade em plenária, por Região e UF 

Região UF Participantes 

Sul 
SC 03 

RS 03 

Subtotal 06 

Sudeste 
SP 24 

MG 01 

Subtotal 25 

Nordeste RN 01 

Subtotal 01 

Norte 
PA 01 

RO 01 

Subtotal 02 

TOTAL 34 

Fonte: Lista de presença 


